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			CARTA DOS EDITORES


			Nesta edição do Pernambuco, um especial mostra como o ilustrador e quadrinista Marcelo D’Salete usa as HQ’s como plataforma (linguagem) para fazer circularem imaginários expandidos para pessoas diaspóricas. Isso é trabalhado a partir do seu mais recente lançamento, Mukanda Tiodora, mostrando como ele lê o passado para poder construir futuros e lembrando que isso marca seus outros livros. Enquanto Carol Almeida abre uma roda de intelectuais negras/os para situar de forma mais geral o trabalho de D’Salete – o de configurar espaços de liberdade para as subjetividades diaspóricas a partir da busca por aquilo que os registros oficiais não trazem –, Anne Quiangala vai a aspectos formais de Mukanda Tiodora para discutir a inflexão estética do autor na criação de suas narrativas, mostrando como as subjetividades dos personagens negros precedem os cenários de violência (o escravagismo) em que estão inseridos.


			A matéria de capa dialoga de maneira próxima com o perfil da artista, professora e escritora Denise Ferreira da Silva, feito a partir do livro que ela lançou recentemente, Homo modernus. Criadora de um projeto denso e potente, ela indaga como o arsenal do conhecimento que hoje governa a configuração global institui a subjugação racial e justifica o assassinato de pessoas não brancas. Para responder esta e outras questões, Ferreira da Silva ataca as dinâmicas de transparência a que precisam se submeter pessoas não brancas para encampar seus projetos emancipatórios.


			Três textos inventariam contribuições de autorias aniversariantes ou que voltam a circular depois de muito tempo. O segundo caso é o de Ecléa Bosi, cujo Memória e sociedade volta em nova edição após quase 30 anos da última – por meio da escuta de idosos, Bosi investigou a memória e o papel dos velhos na cultura brasileira. Quanto ao primeiro caso, referimo-nos a Augusto de Campos, que completa 92 anos neste mês, e sua atuação política; e a Yoko Ono, que também faz 90 anos em fevereiro, figura cultural que trabalha ambiguidades e dissensos, tensionando essencialismos nas artes. 


			Além de resenhas, nesta edição você confere entrevista com Sergio Miceli sobre a circulação das ideias de Pierre Bourdieu no Brasil.



			Uma boa leitura!


		




		

			COLABORAM NESTA EDIÇÃO
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			Gabriela Ramos de Almeida, professora (ESPM), autora de O ensaio fílmico ou o cinema à deriva; José Landim, mestrando em Literatura (PUC-Rio); Laura Erber, poeta e artista visual, autora de A retornada; Leonardo Nascimento, jornalista e doutorando em Antropologia Social (UFRJ); Luís Henrique Pellanda, escritor, autor de Detetive à deriva; Marília Rothier Cardoso, professora (PUC-Rio), coautora de Modernidade toda prosa; Raquel Campos, doutora em Literatura (UnB), co-organizadora de HC21; Renata do Amaral, jornalista e doutora em Comunicação (UFPE); Renato Contente, jornalista e doutorando em Sociologia (UFPE), autor de Não se assuste, pessoa!
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			CRÔNICA


			O sequestro do calendário e a espera do fim


			Poesia em luto, tempo torrencial suspenso, uma crônica errante


			Laura Erber
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			“Minha intenção é meu destinatário. Mais ninguém.” Escreveu o poeta Emmanuel Hocquard. Outros antes dele já haviam percebido que o poema está sempre a caminho, rumando em direção a alguém, algo, ao tudo ou ao nada onde a poesia aposta todas as suas fichas. A poesia é um ritual de lançamento, lance de dados, de dardos, de flechas de indóceis carregando doçura ou desespero.


			Dito de outro modo: a lírica é uma cena que se arma sobre o deslizamento dos papéis discursivos em que o eu e o tu compelem um em direção ao outro, incessantemente.


			Por isso, no poema quem fala através das palavras erra, mas nunca inteiramente, mesmo quando se perde do destino ou avança cegamente sobre ele. A poesia é esse destino incerto da palavra escrita, “mirante extremo onde se goza” como escreveu Ana Cristina Cesar. A poesia lírica – que está sempre em vias de acabar, feito o Brasil, sempre morrendo e ressuscitando – é um tipo de pesquisa atenta às formas desse empuxo, não é discurso de especialista, é uma fala especial, onde tudo importa, e não importa o que seja, a importância é um valor que o poema define ao dar as cartas.


			A poesia lírica convoca a pessoa desejada como se convocasse um cometa quente e veloz cruzando os céus, acreditando que ele possa atender a um tal chamado. Esse chamado que é sempre efetivo e é sempre insuficiente. Eis o estranho mirante onde se goza, jardim trifurcado, barco movido à brisa.


			A poesia e o luto têm algo em comum, são assombrados pelo silêncio. Aqui por exemplo, escrevo uma crônica feita de retalhos, ideias sobre o que pode a poesia – bem diferentes são os poderes da crônica. No luto tudo arde de frio, essa labareda gélida é o sopro de claridade dos mortos. Essa população confusa que não habita lugar algum quando apenas na terra é Carnaval.


			Volto à poesia toda vez que a morte vem de frente. Ela virá e terá os teus olhos, dizia Cesare Pavese. Um verso assustador. Ele também falava da morte que nos acompanha, surda como um remorso muito velho, ou um como vício louco e incorrigível.


			Ela vem e come as roupas do seu amor, carrega os tecidos do corpo, todos os suspiros, as perguntas sem resposta, os cheiros, o calor. Porque o corpo, dizem os sábios Náuatle do México, é uma flor muito fresca e mortal.


			O luto e o poema podem suspender o tempo torrencial, e não é pouco. O tempo dividido em 12 meses é tão recente afinal, pisamos ainda sobre a sepultura do tempo astrológico, teológico e de todos os tempos poéticos que os antecederam. Entre outubro e dezembro de 1582 o calendário deu um salto louco na maior parte das regiões onde o catolicismo predominava. Para adotar o calendário promovido por Gregório XIII a Itália passou do dia 4 ao 15 de outubro, enquanto onde hoje é a França, o dia 9 de dezembro foi sucedido pelo dia 20. Adotar o calendário gregoriano significou engolir vários dias.


			De vez em quando esses tempos sequestrados reemergem. O poema é a máquina fotográfica desses momentos. Por isso o fim do mundo é o seu tema, e também os começos, e os começos do fim, o que não acaba e o que nunca termina de acontecer. O poema é o quieto animal à espreita, sempre à espera desses momentos extremos onde ninguém mais pergunta que horas são.


			Um poema de Yehuda Amichai fala sobre esse lugar onde esperamos o fim do tempo, salas onde esperamos o fim se consumar, abrindo portas ou falando baixinho: 


			Salas de espera. A sala de espera de Jó


			onde ele espera a má notícia


			e seus amigos sentados conversam baixinho.


			A sala de espera de Moisés no deserto


			onde ele anda pra lá e pra cá e não sossega 


				[por um só instante.


			A sala de espera de Isaac no Monte Moriá, esperando


			para avançar com a faca. A sala de espera de Sara,


			na tenda antes do nascimento de seu filho,


			e a sala de espera do Rei Davi no telhado.


			Ele estava esperando que Betsabé saísse do banho,


			então sentou-se e esperou vir Natan, o profeta,


			para amaldiçoá-lo. E todos nós


			esperamos com eles no ruflar de asas


			e no rumor das folhas de jornal


			e tosse e suspiros e murmúrios e conversas 


				[sussurradas ‒


			esperamos que a porta seja aberta pelo anjo branco


			e por trás dele venha a luz branca cegante.


			Fiz a tradução acima a partir do inglês, de um fragmento do poema The Bible and You, the Bible and You, and Other Midrashim. 


			A morte engole os dias, a poesia é essa teimosia de ir buscá-los goela abaixo, a revolução também pode ser isso. Já disseram que a revolução é o salto do tigre para trás, ela também perturba o calendário, reinicia a contagem do tempo. O progresso não estaria no futuro, mas num ponto do passado que só pode ser visto desde o mirante extremo onde se goza. A poesia é a sala de espera do nada que virá sussurrando outras delícias. A crônica, na sala de espera da literatura, recolhe os seus restos, depõe os lírios, relança os fogos no ar num mundo que gravita no escuro sob o rebanho da lua, a nos vigiar.




		

			PERFIL


			A transparência virada de ponta-cabeça


			Denise Ferreira da Silva e seu trabalho para destronar o sujeito da razão universal


			Leonardo Nascimento
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			Como o pensamento moderno produz sujeitos que podem ser excluídos da universalidade jurídica sem desencadear qualquer tipo de crise ética? Ou, em outras palavras, como o arsenal do conhecimento que hoje governa a configuração global institui a subjugação racial e justifica o assassinato de pessoas não brancas? O instante entre o disparo do gatilho e a queda de mais um corpo negro assombra Homo modernus: Para uma ideia global de raça, livro em que a filósofa, escritora, artista e professora interdisciplinar Denise Ferreira da Silva responde a essas e outras questões por meio de um estudo minucioso sobre o papel essencial da raça na modernidade global.


			Recém-lançado no Brasil pela Editora Cobogó (coleção Encruzilhada), com tradução de Jess Oliveira e Pedro Daher, Homo modernus argumenta que a racialidade permitiu a articulação de uma ideia universal do humano, ao mesmo tempo que limitou seu alcance como categoria ética, uma vez que ela não se estende a todos os humanos.


			A autora examina como o conhecimento científico produziu no século XIX a noção do racial, um gesto, segundo ela, necessário para sustentar a versão pós-iluminista do sujeito como a única coisa autodeterminada. Dessa forma, a lógica da racialidade passou a operar como uma poderosa arma de subjugação, em conjunto com as estruturas jurídico-econômicas que constituem o par Estado-Capital.


			“Este livro, ao desprender-se radicalmente dos modos predominantes usados para entender a subjugação racial, fornece uma reformulação da figura que está no centro dos relatos éticos modernos: o conceito do homo modernus, isto é, a consciência global/histórica”, escreve a autora no prefácio.


			Denise Ferreira da Silva nasceu no Morro do Pasmado, na Zona Sul do Rio de Janeiro. No entanto, antes mesmo de completar um ano, sua família foi alvo de um processo de remoção, sendo transferida para a Vila Aliança, na Zona Oeste do Rio. Com uma história de ocupação que lembra a da Cidade de Deus, narrada no livro e filme homônimos, o conjunto habitacional da Vila Aliança foi construído no início dos anos 1960 pelo então governador Carlos Lacerda, que produziu uma intensa política de remoção de favelas em áreas valorizadas pela especulação imobiliária. Milhares de famílias foram deslocadas de suas comunidades para conjuntos habitacionais em regiões afastadas, construídos com verbas oriundas do “Aliança para o Progresso”, um programa estadunidense criado durante a presidência (1961-1963) de John F. Kennedy para financiar ações sociais na América Latina e conter o avanço do comunismo na região.


			Se, por um lado, o interesse de Ferreira da Silva em escavar as origens do pensamento moderno remete ao seu apreço pela filosofia e pelas abstrações, por outro, sua própria trajetória política, assim como a trajetória política de sua geração, informa a arquitetura conceitual do seu trabalho.


			Durante a adolescência, Denise teve contato com a literatura marxista e com o método de Paulo Freire numa igreja católica que frequentava em seu bairro, graças a um padre ligado à Teologia da Libertação. Além disso, fez parte do grupo de adolescentes da associação de moradores da Vila Aliança, envolvendo-se desde cedo com os movimentos sociais. Com o passar do tempo, ela se deu conta de que frequentava a igreja mais por suas ações militantes do que pela fé, decidindo abandonar a prática religiosa. Na sequência, viveu uma breve experiência no Partido Comunista do Brasil. 


			No final dos anos 1970, a autora viu aumentar a incidência de mortes de jovens negros devido à entrada de armas pesadas e cocaína nos morros e periferias da cidade do Rio de Janeiro. A partir de então, a violência policial, que vitimou muitos de seus colegas de escola, encabeçaria sua lista de evidências da subjugação racial.


			Denise entrou na graduação em ciências sociais no início dos anos 1980, no Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ. Durante o curso, aproximou-se do Partido dos Trabalhadores, atraída pela eleição de Benedita da Silva para vereadora, em 1982. No mestrado em sociologia, na mesma instituição, sua atenção já estava voltada para as práticas de representação simbólica como operações significativas da racialidade. 


			Em O negro na modernidade: Cor e exclusão simbólica na novela das oito, dissertação defendida em 1991, sob a orientação de Yvonne Maggie, ela examinou a imagem da sociedade brasileira através da forma como as poucas tramas envolvendo personagens negras foram elaboradas. Não se tratava, contudo, de sinalizar para o fato de que as novelas das oito, veiculadas pela TV Globo entre 1979 e 1988, empregavam um número insignificante de pessoas negras, a maioria em papéis secundários, mas de construir um movimento analítico cujo principal objetivo era o de demonstrar que a representação daquelas personagens, sem qualquer tipo de vida interior, expressava um “projeto nacional de modernidade”.


			A autora apresentava ali uma primeira versão da tese que seria desenvolvida por ela mais tarde: a ideia de que além da lógica de exclusão, que funciona como um mecanismo de segregação, existe uma lógica de obliteração que permeia as ferramentas do conhecimento racial. Em Homo modernus, ela defende que ambas as lógicas operaram ao longo do século XX, embora a lógica de obliteração tenha recebido bem menos atenção, sobretudo porque sua função foi substituída pelo papel da criminalização. No contexto brasileiro, ela entende que tanto a tese do branqueamento quanto a tese da democracia racial presumiram a obliteração da população negra e indígena.


			Simultaneamente ao mestrado, Denise fez parte de uma iniciativa de ação afirmativa para formação de pesquisadores/as negros/as no Centro de Estudos Afro-Asiáticos (CEAA), sob direção de Carlos Hasenbalg (1942-2014) e financiada pela Fundação Ford. Como pesquisadora iniciante, uma de suas tarefas era estabelecer conexões entre o grupo do CEAA e o Movimento Negro.


			Homo modernus: Para uma ideia global de raça é uma adaptação de sua tese de doutorado, defendida em 1999 na Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos, e publicada em inglês em 2007. Atualmente, Denise é professora-titular do Instituto de Justiça Social da Universidade da Colúmbia Britânica, em Vancouver, no Canadá, e professora-adjunta da Faculdade de Arquitetura, Desenho e Arte da Universidade Monash, em Melbourne, Austrália. Em português, publicou A dívida impagável (OIP e Living Commons) e lançará em junho Valor negativo, pela Companhia das Letras.


			Sua obra artística inclui filmes como Serpent Rain (2016), 4 Waters/Deep Implicancy (2018) e Soot Breath/ Corpus Infinitum (2022), todos em colaboração com Arjuna Neuman. Denise também é autora de ensaios para publicações de bienais de arte como a de São Paulo, Liverpool, Veneza e Documenta, produzindo leituras a partir de uma poética feminista negra. Além disso, realizou exposições, performances e palestras em instituições como o Centro Pompidou, em Paris, a Galeria Whitechapel, em Londres, o Masp, em São Paulo, o Museu Guggenheim e o MoMA, em Nova York.


			Sua visão original sobre a raça na modernidade global tem sido aclamada por grandes pensadores/as contemporâneos/as. Não é exagero afirmar que a maneira como muitas dessas pessoas entendem a operação da raça mudou completamente depois do contato com seus trabalhos. Para Saidiya Hartman, escritora e professora da Universidade Colúmbia, nos Estados Unidos, autora do texto da quarta capa do livro, Homo modernus “muda radicalmente nossas formas de saber e pensar, provocando uma crise constante em nosso léxico crítico e em nossos protocolos disciplinares”. Dessa forma, segundo Hartman, o livro “exige que enxerguemos os processos históricos e sociais […] como elementos constitutivos do pensamento e incorporados à nossa linguagem do sujeito e do humano”.
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